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I – Resultados do mês (comparativo Janeiro/2018 – Janeiro/2017)

As exportações do agronegócio atingiram US$ 6,16 bilhões em janeiro de 2018, o que significou uma elevação de 4,9% em relação aos US$ 5,87 bilhões exportados em janeiro de 2017. As importações, por sua vez, tiveram uma redução de 2,7%, diminuindo de US$ 1,27 bilhão para US$ 1,24 bilhão. Como resultado, o saldo comercial subiu de US$ 4,60 bilhões em janeiro de 2017 para US$ 4,92 bilhões em janeiro de 2018.

O agronegócio contribuiu com 36,3% do total das exportações agropecuárias brasileiras no mês de janeiro de 2018 na comparação com a participação de 39,3% de janeiro de 2017


I.a – Setores do Agronegócio

Os cinco principais setores exportadores do agronegócio foram: carnes (19,3% de participação); produtos florestais (18,7% de participação); complexo soja (16,8% de participação); complexo sucroalcooleiro (10,3% de participação); e cereais, farinhas e preparações (8,9% de participação). Estes cinco setores foram responsáveis por 73,8% do total das exportações do agronegócio nesse mês de janeiro de 2018. Em janeiro de 2017, os mesmos setores foram responsáveis por 76,3% do total exportado. Essa diminuição de participação ocorreu, principalmente, em função da queda de participação do complexo sucroalcooleiro nas vendas do agronegócio, que perderam participação relativa de 17,5% em janeiro de 2017 para 10,3% em janeiro de 2018.

As vendas externas de carnes, principal setor exportador de janeiro de 2018, foram de US$ 1,19 bilhão. Esse valor foi 2,3% inferior aos US$ 1,21 bilhão exportados em janeiro de 2017. Houve uma queda do volume de carnes exportado em 5,9% no período, que foi amenizada pela expansão de 3,8% no preço médio de exportação. A carne bovina se destacou no setor com incremento de 24,2%, passando de US$ 417,52 milhões em janeiro de 2017 para US$ 518,41 milhões em janeiro de 2018. Houve expansão tanto da quantidade exportada (+15,7%) de carne bovina como do preço médio de exportação (+7,3%). As exportações de carne de frango, por sua vez, foram de US$ 512,72 milhões (-13,4%), com queda no quantum exportado (-8,9%) e também no preço médio de exportação (-5,0%). Ocorreu queda, também, nas vendas de carne suína, que passaram de US$ 137,91 milhões em janeiro de 2017 para US$ 110,19 milhões em janeiro de 2018 (-20,1%). No caso da carne suína, a quantidade exportada recuou 15,8% enquanto o preço médio de exportada diminuiu 5,1%.

Os produtos florestais passaram para a segunda posição dentre os principais setores exportadores do agronegócio brasileiro em janeiro de 2018. As vendas externas dos produtos do setor tiveram forte alta de preço no mercado internacional, possibilitando a expansão das exportações de US$ 956,62 milhões em janeiro de 2017 para US$ 1,15 bilhão em 2018, valor recorde da série histórica (1997-2018). A celulose foi o principal produto exportado pelo setor, com US$ 713,61 milhões em vendas externas (+19,9%), também valor recorde da série histórica. As exportações de madeiras e suas obras foram de US$ 268 milhões (+27,6%) enquanto as exportações de papel atingiram US$ 165,90 milhões (+10,6%), com valor e volume recorde.

O complexo soja também suplantou a marca de US$ 1,0 bilhão em vendas externas no mês, chegando a US$ 1,03 bilhão em exportações (+7,4%), um valor recorde para os meses de janeiro. A forte expansão na quantidade exportada de soja em grão (+71,5%), com valor e volume recorde para o mês, possibilitou o aumento do valor exportado pelo setor, mesmo com a queda de 5,0% no preço médio de exportação da soja. As vendas externas de soja em grão foram US$ 594,26 milhões (+62,9%), enquanto as exportações de farelo de soja caíram 26,2%, atingindo US$ 395,38 milhões, e as exportações de óleo de soja diminuíram 30,3%, com vendas externas de US$ 42,21 milhões.

As vendas externas do complexo sucroalcooleiro tiveram queda, passando de US$ 1,03 bilhão em janeiro de 2017 para US$ 634,01 milhões em janeiro de 2018. Houve redução na quantidade exportada de açúcar (-29,2%), bem como no preço médio de exportação do produto (-16,8%). Com efeito, as vendas externas de açúcar passaram de US$ 955,40 milhões em janeiro de 2017 para US$ 562,54 milhões em janeiro de 2018. As exportações de álcool também diminuíram, de US$ 71,54 milhões em janeiro de 2017 para US$ 70,08 milhões em janeiro de 2018 (-2,0%).

Os cereais, farinhas e preparações ficaram na quinta posição dentre os principais setores exportadores do agronegócio no mês de janeiro de 2018. As vendas externas do setor ficaram em US$ 545,30 milhões em janeiro de 2018 (+72,2%). O milho é o principal produto exportado pelo setor, com US$ 468,91 milhões em vendas (+92,4%). Esse valor exportado foi obtido pelo incremento de 108,3% na quantidade exportada de milho. O preço médio de exportação desse cereal caiu 7,6%. 

As importações do agronegócio caíram de US$ 1,27 bilhão em janeiro de 2017 para US$ 1,24 bilhão em janeiro de 2018 (-2,7%). Os principais produtos importados foram: trigo (US$ 124,32 milhões, +18,3%); papel (US$ 80,82 milhões, +33,7%); álcool etílico (US$ 73,11 milhões, -14,9%); vestuário e outros produtos têxteis (US$ 50,10 milhões, +13,6%); salmões (US$ 46,20 milhões, +4,3%); azeite de oliva (US$ 37,30 milhões, +77,8%); batatas preparadas (US$ 31,33 milhões, +25,1%); borracha natural (US$ 29,80 milhões, +6,7%); cacau inteiro ou partido (US$ 28,32 milhões, +24,8%); filé de peixe, congelados (US$ 27,90 milhões, -13,6%). 
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I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

Em relação às exportações do agronegócio por blocos econômicos e regiões geográficas, a Ásia destaca-se como o principal destino dos produtos brasileiros. As vendas para o continente asiático atingiram a marca de US$ 2,29 bilhões, o que representou expansão de 12,2% em comparação aos valores registrados no mesmo mês do ano precedente (US$ 2,04 bilhões). Os principais produtos responsáveis por esse crescimento foram: soja em grãos (+US$ 184,49 milhões); carne bovina in natura (+US$ 75,20 milhões); milho (+US$ 73,12 milhões); algodão não cardado nem penteado (+US$ 69,80 milhões); e celulose (+US$ 63,19 milhões). Com tal desempenho, a participação da região nas exportações do agronegócio cresceu 2,5 pontos percentuais, totalizando 37,2%.

O segundo principal bloco de destino das exportações do agronegócio brasileiro no mês de janeiro de 2018, a União Europeia apresentou retração de 1,5% nas suas aquisições de mercadorias brasileiras, alcançando a cifra de US$ 1,31 bilhão, ante um total de US$ 1,33 bilhão registrado em janeiro de 2017. Com essa diminuição em valor, a participação da UE-28 nas exportações do agronegócio brasileiro decresceu, passando de 22,7% para 21,3%. Nas colocações seguintes, destacaram-se o Oriente Médio, com aquisições totais de US$ 629,47 milhões (-8,5%), e o NAFTA, com US$ 667,67 milhões (+12,3%). Outras regiões e blocos que se destacaram em relação ao dinamismo das exportações no período foram: Demais da Europa Ocidental (+46,2%); Aladi (+20,9%); e Mercosul (+15,5%).
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I.c – Países

No que se refere aos países, no mês de janeiro de 2018, a China permaneceu como o principal destino das exportações do agronegócio brasileiro, com a cifra de US$ 1,16 bilhão. Em relação ao período anterior, verificou-se expansão de 28,9% no valor exportado e crescimento da participação chinesa de 3,5 pontos percentuais, chegando a 18,9% de market share. Os principais produtos que contribuíram para esse incremento no valor exportado foram: soja em grãos (+US$ 212,48 milhões); celulose (+US$ 59,16 milhões); carne bovina in natura (+US$ 30,18 milhões); carne suína in natura (+US$ 16,39 milhões); e fumo não manufaturado (+US$ 16,12 milhões).

As exportações para os Estados Unidos, segundo principal destino do agronegócio brasileiro em janeiro de 2018, passaram de US$ 495,92 milhões para US$ 561,67 milhões (+13,3%). Os itens que se destacaram para o crescimento das vendas ao mercado norte-americano foram: celulose (+US$ 24,79 milhões); fumo não manufaturado (+US$ 23,83 milhões); e carne bovina industrializada (+US$ 11,87 milhões). Com essa expansão, a participação norte americana nas exportações brasileiras passou de 8,5% para 9,1%. 

O terceiro principal destino das exportações agropecuárias brasileiras no mês de janeiro de 2018 foram os Países Baixos, com US$ 346,67 milhões, o que representou elevação de 2,3% em comparação aos US$ 338,93 milhões registrados no mesmo mês de 2017. Com isso, a participação desse parceiro comercial caiu de 5,8% para 5,6%. Os produtos que mais cresceram, em números absolutos, na comparação entre os dois períodos foram: suco de laranja (+US$ 26,64 milhões); soja em grãos (+US$ 24,68 milhões); e celulose (+US$ 22,16 milhões).

No rol dos cinquenta maiores destinos das exportações do agronegócio brasileiro em janeiro de 2018, os principais destaques em relação ao dinamismo das aquisições foram: Tunísia (US$ 31,17 milhões e +1.483%); Paquistão (US$ 21,00 milhões e +259,1%); Egito (US$ 92,85 milhões e +183,0%); República Dominicana (US$ 24,27 milhões e +93,6%); Portugal (US$ 20,22 milhões e +71,6%); Espanha (US$ 123,44 milhões e +61,4%); Eslovênia (US$ 44,36 milhões e +60,3%); Taiwan (US$ 32,42 milhões e +52,0%); Líbano (US$ 23,90 milhões e +50,9%); e Turquia (US$ 48,90 milhões e +45,8%).
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[bookmark: OLE_LINK1]II – Resultados de Fevereiro de 2017 a Janeiro de 2018 (Acumulado 12 meses) 

As exportações brasileiras do agronegócio acumularam receita de US$ 96,30 bilhões entre fevereiro de 2017 a janeiro de 2018 (últimos doze meses), implicando acréscimo de 12,2% sobre o valor exportado entre fevereiro de 2016 a janeiro de 2017. Do lado das importações, a cifra atingiu US$ 14,12 bilhões no período em análise, superando em 1,0% o resultado de igual intervalo do ano anterior. Diante desses números, o saldo comercial do agronegócio saltou de US$ 71,84 bilhões para US$ 82,18 bilhões no período em referência.


II.a – Setores do Agronegócio

A pauta das exportações do agronegócio foi liderada por produtos do complexo soja, que somaram US$ 31,79 bilhões no acumulado dos últimos 12 meses (de fevereiro/2017 a janeiro/2018), respondendo por 33,0% das exportações totais. Na sequência, destacaram-se também as vendas de carnes (US$ 15,45 bilhões), complexo sucroalcooleiro (US$ 11,84 bilhões), produtos florestais (US$ 11,72 bilhões) e cereais (US$ 5,43 bilhões). Em conjunto, esses cinco grupos de produtos representaram 79,2% do total da pauta exportada nos últimos 12 meses. Em semelhante intervalo do ano anterior, os cinco principais setores assinalaram praticamente a mesma participação (79,3%).

Relativamente ao complexo soja, os embarques de grão garantiram maior receita, atingindo US$ 25,94 bilhões, equivalente a 68,80 milhões de toneladas. Tanto em valor como em quantidade, esses números representaram recordes de exportação para períodos acumulados de 12 meses. O farelo foi o segundo item em valor exportado, contabilizando US$ 4,83 bilhões (13,91 milhões de toneladas). Contudo, frente a igual intervalo do ano anterior, essas cifras representaram quedas de 8,9% em valor exportado, sendo -5,0% em quantidade e -4,1% no preço médio. Já as vendas de óleo de soja, terceiro item do complexo, tiveram incremento de 11,8%, somando US$ 1,01 bilhão. Esse aumento decorreu dos acréscimos de 5,8% em quantidade embarcada e 5,7% no preço médio.

Quanto às carnes, o segmento de frangos sobressaiu-se na pauta, com vendas de US$ 7,06 bilhões. O produto in natura foi o destaque, totalizando US$ 6,37 bilhões, que comparado ao período anterior representou aumento de 4,7%. Esse resultado foi explicado pela elevação de 6,7% no preço médio, haja vista a queda de 1,8% no volume embarcado. As exportações de carne bovina atingiram US$ 6,17 bilhões, com destaque para as vendas in natura, que somaram US$ 5,14 bilhões e superaram em 17,1% o valor anotado em igual intervalo do ano anterior. Como terceiro item do grupo, a carne suína registrou vendas de US$ 1,58 bilhão, seguido pelas exportações de US$ 253,53 milhões em carne de peru.

As vendas do complexo sucroalcooleiro somaram US$ 11,84 bilhões nos últimos 12 meses, predominando as exportações de açúcar (US$ 11,02 bilhões), seguido à distância pelo álcool (US$ 805,40 milhões).

Situando-se como quarto setor na pauta, as exportações de produtos florestais atingiram US$ 11,72 bilhões nos últimos 12 meses, valor 12,8% acima do registrado em idêntico período do ano anterior. Destacaram-se as vendas de celulose que somaram US$ 6,47 bilhões, cifra que significou recorde para acumulados de 12 meses e representou aumento de 14,0% sobre o período anterior. Tal acréscimo deu-se por conta da elevação de 16,1% no preço médio, uma vez que o volume embarcado recuou 1,9%. Já as vendas de madeira e suas obras apontaram incremento de 17,2%, atingindo US$ 3,31 bilhões, seguido por papel, com US$ 1,93 bilhão.

O setor de cereais foi o quinto da pauta, com exportações de US$ 5,43 bilhões no acumulado dos 12 últimos meses. As vendas de milho predominaram, somando US$ 4,79 bilhões, valor que superou em 51,3% o resultado do período anterior (+63,4% em quantidade; -7,4% no preço médio).

Quanto às importações, os destaques da pauta foram as aquisições de pescados (aumento de 17,6%, para US$ 1,39 bilhão), trigo (-14,4%, caindo para US$ 1,17 bilhão), álcool etílico (+89,5%, US$ 884,95 milhões), papel (+16,4%, para US$ 861,64 milhões), malte (-11,1%, para US$ 416,27 milhões), borracha natural (+25,2%, para US$ 408,10 milhões), óleo de palma (-0,4%, para US$ 377,31 milhões), azeite de oliva (+25,5%, para US$ 351,14 milhões).
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II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

A Ásia ampliou ainda mais sua franca liderança entre os destinos do agronegócio brasileiro, respondendo por 46,1% sobre o total exportado nos últimos 12 meses (fevereiro/2017 a janeiro/2018), participação que no período comparativo anterior atingira 43,7%. O total das exportações à região somou US$ 44,42 bilhões, superando em 18,4% as vendas do período anterior. A pauta concentra-se em soja em grão, seguido por carnes, açúcar e celulose, destinados, sobretudo, ao mercado chinês.

O segundo destino das exportações brasileiras do agronegócio foi a União Europeia, totalizando US$ 16,93 bilhões, valor muito próximo do anotado no período anterior (US$ 16,89 bilhões). A participação do bloco recuou de 19,7% para 17,6% sobre o total das exportações. Como principais itens da pauta, citam-se: farelo e grãos de soja, café, celulose, carnes e suco de laranja.

Com exportações de US$ 8,71 bilhões, o Oriente Médio situou-se na terceira posição entre os blocos/regiões. Ante igual intervalo do ano anterior, observou-se aumento de 7,5% nessas vendas, percentual insuficiente para garantir ganho de participação da região sobre o total exportado, a qual caiu de 9,4% para 9,0%. Na pauta, figuraram como principais itens: açúcar, carnes, milho e soja em grão.
Aos países do Nafta, as exportações somaram US$ 8,50 bilhões no acumulado de fevereiro/2017 a janeiro/2018, implicando aumento de 10,2% sobre o período anterior. Contudo, a participação do bloco recuou de 9,0% para 8,8%. Compuseram a pauta, principalmente os seguintes produtos: madeira, café, celulose, açúcar, álcool e suco de laranja.

Entre os demais mercados, assinala-se o desempenho das vendas à África (+27,4%, de US$ 5,72 bilhões a US$ 7,29 bilhões), Aladi – exclusive Mercosul +17,5%, de US$ 3,06 bilhões para US$ 3,59 bilhões), Mercosul (-4,8%, de US$ 2,99 bilhões para US$ 2,84 bilhões), Europa Oriental (-1,5%, de US$ 2,90 bilhões para US$ 2,85 bilhões) e Oceania (+1,5%, de US$ 259,32 milhões para US$ 263,33 milhões).
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II.c – Países

A China segue com grande destaque entre os principais destinos dos produtos do agronegócio brasileiro, expandindo sua participação nos últimos 12 meses, de 24,7% para 27,9%. De fevereiro de 2017 a janeiro de 2018, as exportações ao país atingiram US$ 26,84 bilhões, representando aumento de 26,5% frente ao resultado de e igual período do ano anterior, que totalizara US$ 21,21 bilhões. Com pauta bastante concentrada, destacam-se as vendas de: soja em grão (+40,9%, passando para US$ 20,52 bilhões), celulose (+16,3%, para US$ 2,63 bilhões), carne bovina (+30,2%, para US$ 959,38 milhões), carne de frango (-15,5%, para US$ 753,58 milhões) e couros e peles (-15,0%, para US$ 528,56 bilhões).

Com avanço de 6,2%, os Estados Unidos foram o segundo país de destino das exportações, alcançando US$ 6,78 bilhões os últimos 12 meses. A participação do país, todavia, caiu de 7,4% para 7,0% em relação ao total das exportações. Entre os produtos vendidos, sublinham-se: madeira (aumento de 18,4%, passando para US$ 1,28 bilhão), celulose (+12,3%, para US$ 1,00 bilhão), café (-2,6%, para US$ 922,57 milhões), álcool (+20,1%, para US$ 562,17 milhões), suco de laranja -1,9%, para US$ 375,83 milhões) e carne bovina (+5,0%, para US$ 300,61 milhões).

Relativamente às exportações aos Países Baixos, anotou-se decréscimo de 1,9%, recuando de US$ 4,55 bilhões para US$ 4,46 bilhões, o que fez a participação do país retroagir de 5,3% para 4,6%. Os principais produtos exportados foram: farelo de soja (-10,5%, para US$ 1,00 bilhão), celulose (+0,8%, para US$ 743,12 milhões), soja em grãos (+8,0%, para US$ 617,12 milhões), suco de laranja (+4,1%, para US$ 509,90 milhões) e carne de frango (-15,3%, para US$ 340,70 milhões).

A Alemanha apareceu como o segundo destino das exportações brasileiras à União Europeia, retrocedendo 17,8%, de US$ 2,55 bilhões para US$ 2,10 bilhões. As quedas de maior impacto ocorreram nas vendas de: soja em grão (-92,5%, caindo de US$ 272,39 milhões para US$ 20,32 milhões), farelo de soja (-20,6%, de US$ 518,19 milhões para US$ 411,26 milhões) e café (-12,5%, de US$ 1,00 bilhão para US$ 879,07 milhões).

Entre os demais mercados, os maiores aumentos ocorreram nas vendas ao Egito (+61,7%), por conta dos acréscimos em milho (+US$ 364,25 milhões) e açúcar (+US$ 250,85 milhões), e à Espanha (+44,0%), em razão do incremento nas exportações de milho (+US$ 411,03 milhões) e de soja em grão (+US$ 169,12 milhões).
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NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução CAMEX Nº 94, de 8/12/2012, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2012), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias.

A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 2.947 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: agrostat.agricultura.gov.br 
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Tabela 3 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Janeiro/2017 ¢ Janeiro2018 (em USS mi)
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Tabela 4 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportaghes, importagfes e saldos: Fevereiro2016 - Janeiro2017 e Fevereiro2017 - Janeior2015 (em USS mi)
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Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 5 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados
Fevereiro/2016 - Janeio/2017 e Fevereiro2017 - Janeirol2018 (em USS mi)

Fevereiro/2016 - Fevereiror2017 - Participagao %
Blocos Janeiro2017___Janeiroi2018 2017 2018
ASIA (EXCLUSIVE GRENTE HEDID) TSI 443908 BT EX
UNIAO EUROPEIA 25 - UE 28 16.888.321 16.925.967 187 178
ORENTE HEDID 8085777 8705201 a4 50
ACORDO DE LIVRE COMERCIO DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 7.708.167 488189 50 58
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE MEDIO) 5718268 7288393 &7 76
ALADI (EXCLUSIVE UERCOSUL) 3056203 3589822 6 37
MERCADO COMUM DO SUL - HERCOSUL 2567.483 2844501 35 30
EUROPA ORENTAL 2806054 2881730 24 30
DEMAIS DA EUROPA OCDENTAL 1136898 1.267.060 @ 13
OCEANA 250316 332 03 03
DEMAIS DA AMERICA 206722 310520 02 03

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 6 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Fevereiro/2016 - Janeio/2017 e Fevereiro2017 - Janeiror2018 (em USS mi)

y Fevereiro2016 - Fevereiron017 - Var.% Participagao %
paises. Janeiro2017 __Janeiro2018 20182017 2017 201
CHINA 21205616 2583805 %8 27 278
ESTADOS UNDOS 385237 6781472 62 74 70
PAISES BAXOS 455222 4450977 19 53 45
ALEWANHA 2540780 2085.427 R 20 22
JAPRO. 2200964 2616783 128 27 27
RAREPISLDO 2230983 2340008 45 26 24
ARABIA SAUDTA 2172530 2116943 26 25 22
RUSSIA FEDDA 2118381 222172 48 25 23
HONG KONG. 2100475 2530522 208 24 26
BELGCA 2085077 1801.123 s 24 18
TALA 205722 2150284 24 22
COREIA REPSUL 1878527 1208208 23 18
NDONESIA. 1686174 1400341 19 15
[ 1.475.485 1558118 ke 16
EMR ARABES UN. 1.401.462 1659529 6 17
ESPAIHA 1378252 1879308 16 21
TALANDIA 1323814 1422545 15 15
£amo 1276483 2084074 15 21
RENO UNDO 1269447 1250989 5 13
FRANCA 1228315 1185785 14 12
DENAIS PAISES T14579 25021472 270 270
ToTAL 5822471 96303285 1000 00,0
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Gréfico 1 - Balanga Comercial do Agronegécio
Evolucéo Mensal das Exportagdes e Importagdes 2017 e 2018
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Fonte: Agrostat Brasia parii dos dados da SECEXHDIC.
Elaboracho. MAPA/SRIDAC.




image2.png
Tabela 1 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportaghes, importagdes ¢ saidos: Janeio/2017 ¢ Janeiro2015 (em USS mi)

— T e Ve

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp Imp.
PRODUTGS DE ORIGEW ANAL prey T 00T A0 R A4S 24 36
carnes 1202761 ez Lwetds 1100 42007 110003 23 150
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA o7 i2see  msams  deTen a0 oo 06 366
DEAK PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL 006 7 mew  soim  2se @ 14 a7
ANIAIS VIVOS (BXCETO PESCADOS) Taa1 S 7Tam  2ess o0 2ae0s 2184 1147
PEsCADOS 15622 st aiests s wesm w23 80
PRODUTOS APCOLAS 042 e tzs e o ems 22 -0p
Licteos 10907 sete 7t saw s 2sai 13 480
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 43005 1004085 330492 46045 Wi Tte002 T4 26
PRODUTOS FLORESTASS sse.c2e Msas AN 11e17s  1sess 1012505 00 176
COIPLEXD S0JA 961067 s savs 103E0 10868 1081 74 08
COIPLEXD SUCROALCOOLERO. ro276se s0357 szt G006 7950 ssess 63 2l
CEREAIS, FARNHAS € PREPARACCES 36721 G0 2san sz meew  sezme 722 22
cart soesas 9503 esess2 4237 6ssy asas 26 298
FUMO € SEUS PRODUTOS o0 632 70500 ferres 2900 eesss 184 543
FBRAS £ PRODUTOS TEXTESS 79576 7S st te2es) 75901 0es 172
sucos 170060 221 e issors 21 EV
DEHAR PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 91405 S22 w2 tmen  seen s 145
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) 5725 sosi3 sis erss s dsiw 213 38
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS 35008 a2 2 s wmss  ws2 %3 27
CHA, MATE € ESPECIARIAS 331 a6 i mms s zz0 -6 36
CACAUE SEUS PRODUTOS 3152 wo2  ess  aew sz ese 05 27
aEaDAS 250 Wz oz maw ez sez 247 12
PRODUTOS OLEAGRNOSOS (BXCLUISOJA) 210 s sew 2w sz e 09 A7
RACGES PARA ANIHAIS ey w700 st mom  mew  sss W05 46
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUUNOSAS, RAIZES € TUBERCULOS 5250 saste  siess  eare  sarso ez 615 7
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA ™ 25 s 6% 23 ame ass a3
TOTAL Seeast  1Zi0am  4a%0es 6aeiszy  1Ze0os  dstass 49 7

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 2 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Janeiro/2017 ¢ Janeiro2018 (em USS mi)

Janeiro Var % Partiipagao %
Blocos. 017 2015 201e2017_ 7017 2018
‘ASIA (EXCLUSIVE ORENTE WEDIO) 2057581 228681 2 w7 72
UNIAO EUROPELA 28 - UE 26 1323780 1313459 B 27 213
ORENTE EDID eersi 20465 <5 "7 102
ACORDO DE LIVRE COMERCID DA AWERICA DO NORTE - NAFTA sea741 667565 23 101 108
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE HEDIO) 494851 517983 47 84 84
ALADI (EXCLUSIVE MERCOSUL) 258031 nmsn 208 4 51
EUROPA ORENTAL 25224 115235 <10 40 18
MERCADO COMUN DO SUL - WERCOSUL 211513 204320 155 36 0
DEMAIS DA EUROPA OCIDENTAL 7010 o798 %2 10 15
DEMAIS DA AUERICA 2402 2572 a5 04 04
oceAns 7% 16346 a8 03 02

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC




